
RJA AGOSTINHO PATTARO 

• Dscreto n 2 3216 de 19-07-1968 

F d mia da pela rua 1 do arruam ent o Agostinho Bat'ta- 

ro e rua 1 do loteamento Agostingo Pattaro 

Início na rua José Martins 

Termino na avenida Santa Izabel 

Distrito de Barão Geraldo 

0 3s.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Hellmeister Novaes. 

AGOSTINHO PATTARO 

Agostinho Patnaro nasceu na Fazenda Santa Candida, nas proxi- 

midades de Campinas, em Ol-agosto-l898 e faleceu em Barão Geraldo, em 

04-maio-1965, sendo sepultado em Campinas. Era filho de Geronimo Pat- 

taro e Antonia Dalhem Pattaro e foi casado com Maria Luiza Barato, de 

cuja união nasceram: Maria, Anésia, Verônica, José, Pedro, Durval, A- 

demar e Antonio. Desde criança sempre ajudou os pais na lavoura, des- 
/ 

de a manhã até à noitinha, não tendo, pois, oportunidade de estudar. 

Porém, sua vontade de aprender era tanta, que mais tarde, já na ado- 

lescência, pagou um professor particular para que lhe ensinasse as pri 

meiras letras, após un dia penoso de trabalho na lavoura. Foi um dos 

primeiros habitantes de Barão Geraldo, vindo para o Distrito em 1939, 

época em que era apenas um lugarejo constituído por sitios, chácaras 

e fazendas. Agostinho Pattaro era proprietário de uma pequena fazen- 

da,onde além das plantações,_criava gado, explorando a venda de lei- 

te para a região de Campinas. Dotado de grande coração, ajudava aos 

necessitados e visava, principalmente, o progresso de Barão Geraldo, 

doando três grandes terrenos .para que pudessem funcionar a Sub-Pre- 

feitura, o posto policial e uma escola. Com muita luta, esforço e sa 

crificios, tomou-se um dos homens de maior projeção do local. Após 

a sua morte, suas terras foram loteadas e vendidas. Em sua homenagem, 

seu nome foi dado ao Parque Infantil daquela localidade. 
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i4.o 3216 DE 19 DE JULHO DE 1968 
; de "Agostinho Patíaro" a uma rua do 

distrito de Barão Geraldo 
d Municipal de Campinas, -usando das atribuições 
e cie acordo com o item XX, cio artigo 25, da Lei 
iQ de setembro de 1S67 (Lei Orgânica dos Muníci- 

í DECRETO ! ' 
:Dá o "noins 
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Oarios biográficos da "AGCSTinHc ■ ATT.^íll--'' 

^íiscitáo ali da agosto cie 1-390, na Fazenda Santa 

Candlda# l-tcalizada no interior de 3ão ';aulc, nas pruximidades de .'al- 

pinas, filho de: Garonitao Pattaro e tntonia ealhcca r-attaro. 

D.ssdo criança sempre ajudou os pais na lavoura 

d© manha à noitinhaj nas tendo oportunid-.-de da estudar- Porém sua von- 

tade -de aprender ora ta rta, qup ranis tardo já na adclescencia, po-java 

utn professor particular para que lhe ensinasse as primeiras letras, s- 

pos um dia penoso tis trabalho na lavoura- 

Casou-se com D. Paria Luiza Jurato, de cuja união 

nasceram: füaria, Anosia, l/cronicaj 3oaós. Podre, Durval, Ademar e Antcnio 

estej falecido. 

foi um dus primeiros habitantes de barão Geraldo, 

vindo para cá ee 1939, nessa epees, o progressista Distrito era apenas 

um lugarejo ccnstituido por sítios, chácaras e fazendas. 

Ag.stinho Pattare era proprietário da uma pequena 

fszshda onde c-das plcccc:oss, crxsva gado, exp orando a venoa do lei- 

te para a região de Cantinas. 

Possuía- grande ccroçao, ajudava aos necessitados e 

viscivs nrinexpulcenre o ç.-rogrsssc cie vsreo j& c 1 dc, n . enuo u <jx un-.,33 -• 

ronos para que pudesse funcionar a 5ub-.~refoitura, ••usto Policial e uma 

c. s c w; 1 a. 

loa.culta luta e sacrifício, torneu-se um dos ho 

mens d© mazor pruje^gQ- oo local• 

flpás sua morte, suas terras foram 1ctoadas e ven- 

didas • 

Fm homanagem' a" ssts homem, grande batalhade-r do 

desenvolvimento de Barão Geraldo, teu ncroe foi uado ao nusso «-arque in- i 
fantil e a uma rua loceil • ! 

Agostinho .àctaro faleceu aos iA de maio de 1965, 

sendo sepultado -etn Campinas. j 


